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Objectivos
A exploração mineira de diamantes, costeira e perto da costa do BCLME, envolve a descarga de refugos – geralmente sedimentos – no ambiente marinho. Os efeitos potenciais destas descargas no ambiente têm, até agora, sido avaliadas separadamente. Existe uma preocupação de que os efeitos acumulativos das descargas (e paredes do mar) de várias operações mineiras possam afectar gravemente os habitats sub-tidais e inter-tidais do BCLME. O Projecto BEHP/CEA/03/03 concentrou-se nestes efeitos acumulativos.

O projecto consultou programas de monitorização recentes e existentes, bem como dados de validação de modelos, para cumprir os seus principais objectivos. Estes incluíram:
1. Uma avaliação da quantidade de sedimento em suspensão transportado para a zona <40m por rios, vento e correntes costeiras, comparada com a quantidade de sedimento remobilizado ou lançado por actividades mineiras terrestres e perto da costa.
2. Uma avaliação da distância e locais até onde os sedimentos são transportados e através de que mecanismos.

3. Uma análise da extensão e duração da deposição natural de sedimentos não consolidados em zonas perto da costa e comparação com o potencial abafamento dos recifes como consequência de sedimentos lançados e sedimentos mobilizados da exploração mineira.
4. Uma avaliação dos efeitos acumulativos dos sedimento como resultado de actividades mineiras de diamantes, terrestres e marinhas perto da costa.

5. A formulação de recomendações para uma monitorização apropriada que melhore a resposta no futuro a aspectos relacionados com sedimentos.
6. Uma avaliação de como as descargas de refugo podem ser geridas de modo a minimizar os efeitos no biota marinho (especialmente recursos de lagosta do Cabo).

Recomendações
Os principais resultados do estudo foram os seguintes:
1. Os sedimentos finos são mobilizados pela acção das ondas e transportados rapidamente, geralmente para Norte, por correntes accionadas pelo vento. O resultado é que os sedimentos lançados se movem e estendem até quilómetros de distância dos locais de descarga.

Tanto para as descargas de inundações como mineiras, a deposição de sedimento fino tende a ocorrer em profundidades de água superiores a 40m e não tende a depositar-se (com espessura significativa ou com uma duração significativa) nos recifes perto da costa. 
2. A areia é naturalmente transportada para Norte pelo movimento litoral. No entanto, a areia lançada pelas operações mineiras resulta geralmente em acreção. Medições das variações naturais de praias indicam que os recifes perto da costa podem ser sazonalmente cobertos e expostos novamente. A descarga de grandes volumes de areia pode, porém, resultar na deposição a longo prazo nos recifes, o que se sobrepõe às tendências naturais. 
3. Até 2013 está previsto o abafamento de cerca de 3km de recifes rochosos inter-tidais e sub-tidais perto da costa em áreas de demonstração (esta estimativa é baseada na acreção medida até à data e acreção futura baseada em taxas mineiras planeadas em áreas de recife conhecidas).
4. No que diz respeito ao sedimento fino, o estudo mostrou que operações simultâneas de embarcações e operações mineiras terrestres podem ter um efeito acumulativo. No entanto, previu-se que este efeito seria de menor importância, pois não resultariam impactes acumulativos significativos de descargas de sedimentos finos.
No caso de sedimento grosseiro, todas as operações do Sul da Namíbia estão ligadas através do transporte litoral de areia. Como resultado desta conectividade, existe o potencial para efeitos acumulativos de descargas de areia das minas.
5. O estudo apresentou uma série de recomendações detalhadas para futura monitorização e modelação.
6. O estudo mostrou que existem oportunidades consideráveis para a gestão mitigar os efeitos de sedimentos lançados, tais como:
· A descarga num local mais exposto a ondas resultará numa dispersão mais rápida do material fino do que num local protegido das ondas, com a consequência de que as concentrações mais baixas se registarão perto do ponto de descarga;
· Deve ser usada modelação para situar tanto descargas de sedimentos finos como grosseiros em relação a áreas sensíveis (tais como pontos de captação de água de centrais eléctricas e estuários);
· As concentrações elevadas de sedimentos finos limitam-se normalmente a uma área a alguns metros do local de descarga. Isto constitui um guia aproximado para a localização de descargas de sedimentos finos em relação a áreas sensíveis e/ou em relação a descargas existentes de sedimentos finos;
· Deve-se considerar a descarga potencial de refugos mineiros em áreas onde já não há exploração mineira. No entanto, deve-se ter em atenção a salinidade (e efeitos associados nas águas subterrâneas) e a composição do sedimento (para evitar a formação de um lodaçal com excesso de sedimento fino);
· Devem-se considerar meios mecânicos para gerir os refugos como, por exemplo, processos para aumentar a espessura/ retirar a areia;
· Deve-se considerar o uso de buldózers e dragagem para ajudar o processo de erosão natural e recuo de praias que cresceram por acreção.
